
    

 

     

  

   

  
  
   

  

  

( pilha: 35250 reis. Numero do dia, 60 foi
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ju ptr—cia com alla dispendida. A assinatura

Ilex. Nic se rcslitusm os origina».
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atas duras mas grandes verda-

E dos são do nossoipresado col—

lo a Dia:

. Quem não leia os jornaes

britanicos que ultimamente se

teem referido a Portugal e. do

que elles dizem só conhecer os

extractos publicados pelos nos-

aos collegaa, não avalia o des-

dem que transparece nas pou-

« cas linhas que nos dispensam.

Poor do que todos os insultos

'que nos dirigiram antes do ulti-

matum, quando os syndicatos

, ,de Londres e de Manchester

_ agitavam por todos os meios

a opinião contra nós, peor do

que todas as calumnias forja-

das pelos missionarios e que

' tinham echo em todos os jor—

naes das grandes cidades da

Grã-Bretanha,——insultos e es-

lumnias de que os outros pai-

. zes sabiam interpretar nos

seus verdadeiros motivos,—as

palavras, de que hoje se ser-

vem, traduzem, pela frieza

com que são pronunciadas,

alguma coisa parecida com

um sentimento analogo ao des-

.. _ prezo.

Depois do ultimatum, e

principalmente depois do pe

riodo mais agudo da crise eco-

nomica e financeira que atra-

vessamos, a Inglaterra. me—

lhor inspirada pelas condições

da politica europeia, compre-

hendendo, pelo seu justo va-

lor, o que poderia significar

em poucos annos a rapida

evolução economica e a gran-

deza politica sempre crescen-

te da Allemanha, e abando—

nando o tradiccional isolamen-

to que caracterisava o seu mo«

do de ser internacional, em—

pregou iliversos meios para

nos fazer esquecer a aifronta

que haviamos soffrido. A sua

imprensa, tendo realisado as

ambições dos syndicatos que

& inspiravam e sabendo quan-

to convinha ao seu paiz a re-

novação de uma alliança que

se tornava absolutamente ne-

cessaria, julgou prudente, por

um sentimento de justiça e de

verdade peculiar ao povo bri—

tanico, tornar conhecida e apre-

ciada a nacionalidade portu-

guesa em todas as suas mani-

festações, respeitando onosso-

amor proprio e as nossas tra—

dições.

Como redexo da opinião

britanica, creou—se em toda a

Europa, em nosso favor, uma

atmosphere moral que nos tor-

nava respeitados. As energias

que desenvolver-amos em Afri-

ea, firmando de uma vez para

sempre a nossa dominação em

Moçambique e valorisande, em"

uma notavel progressão eco-

nomica, quasi todos os nossos

' dominios africanos, haviam

forçado as nações mais cultas

da Europa a reconhecerem 'no»;

aptidões civilisadoras, que nos

poderiam,algiimas d'ellas, com

razão invejar! Era-nos, pui'
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Europa e os nossos exforços dos os meios para nos elevar

de reviviscencia colonial ha— no conceito d'esse publico. A

viam provocado. nossa politica interna, tinha

Estribados d'esta maneira de ser reformadora e não de

no convívio das nações, certos vinganças º dº ªdeafftWCNÉO-º.

de uma consideração geral que Era absolutamente indispen-

durante muitos nunca nos fal Vºl que º parallelc queue ee-

tára, parecia naturalque a nos- tabelecesse entre os dºis pc-

eu conducta ge orientasse no vos peninsulares não fôsse em

sentido de tornar a alliança "0880 prejuizo. Urgia que o

com a Inglaterra mais provei— gºvernº, exactamente ao con-

tosa para nós, politica e eco- trario do procedimento segui-

nomicamente, despertando, pa— dº, mºªl'fªjªªº 55- Europa culta,

ra esse fim, novas energias, sem particular ao povo brita-

n'um largo espirito reforma nico cuja oprmãoéouvxdacom

dor, consciente d'um alto Em a attenção pelos Bªllª estadistas,

ter em vista. Tornava-se indis- que Portugal é um paiz que

pensavel que os nossos credi- quer ªº!“ governado por lio—

tos de nação civilisada nunca mens .com Idemª e não é uma

se apagassem, que não min- leºl'lª ºuiºpêª 00111 um go-

guasse o brio nacional, que as verno Preªldldº pºr qualquer

nossas iniciativas se congre- regule dº entremez,

gas.-sem conscientemente como Em vez d'eªtª cºnductaque

que polarisando todas a, nos- naturalmente se impunha ao

sas actividades para um desti— espirito menos cultº em assim)

no superior, de modo a tornar Plºª de Pºlltlºfl internacional,

Portugal uma nªçãº golida sabe-se qual foi o proceder do

mente respeitada pela sua ins- actual governo. Impelido por

trucção, pelas suas colonias, inn ªgent-ªmº mo_rdido,poruma

pelo seu exeri'ifo, pela sua [na-. impulsiVidade digna de uma ca

rinha de guerra! nnsa de forças, entrou abara-

Seria esta a conducta dos

politicos que tivesse " a nítida

comprehensâo das suas res—

ponsabilidades e que soubes-

sem interpretar, por uma lar.

ga cultura do espírito, a opi-

nião europêa e as circumstan—

cias excepcionalmente favora-

veis que a politica internacio-

nal nos havia creado!

A Hespanha não occnlta-

ra, com amargura, o despeito

que a nova approximação en—

tre Portugal e a Grã-Breia

nba lhe havia produzido. Na

suaimprensa,e principalmente

na sua imprensa militar, pu-

nha-se em relevo a alta situa—

ção adquirida pelo nosso paiz,

situação que nos poderia faci—

litar, por meio de reformas,

sciente e conscientemente pos-

tas em pratica, um desenvolvi—

mento politico e economico

consideravel. Embora não po-

desse oiferecer a um alliado

como a Inglaterra, tanto como

do o transe, sem a mais leve

Consideração pelos interesses

do paiz e sem :i. maisinsigniti-

cante ideia do que vale a opi—

pela Europa como um povo

sem educacão cívica, sem di-

gnidade, capaz de soifrer, por

ignorancia e por inferioridade

a que nos queiram sujeitar!

Que immensa ignominia!

0 FECHO

 

ra o tbesouro portuguez, para.

acudir a grandes apuros em

nós, as vantagens estrategicas “.,-“mp,,ªmg.

(luª lhe eram Prººiªªª Pªrª 0 Só nos faltava d'isto.
caso de um conflito internacio- —-———————-——————

nal, as condições geographicas

da Hespanha, dominando o

Mediterranea accidental, eram

de força a esperar da Gran—

Bretanha, que ia robustecendo

por entendimentos suecessivos

com a França e a Italia a sua

posição no sul da Europa, uma

approximaçâo que a libertasse

do isolamento em que cahira

depois dos desastres de Cuba.

Em abril do corrente anno,

depois da entrevista de Cartha-

gen-a entre os dois monarchas,

entrevista que só serviu para

exteriorisar o que os respecii

vos governos haviam habilmen-

te preparado o entendimento

anglo-hespanhol, que não nos

prejudicava, creava-nos novas;

,responaaiiilida les e exigia da

'nossa parte alguma subtileza,

para não deixarmos perder

nem diminuir as vantagens (pie.

a renoVação da alliança luso Moçambique dizem que houve

britanica nos havia trazido. mosquitos por cordas por oc

Pertencia ao nosso gover- casião da estada de sua alteza

no estn lar a siruaçã» extre— na Beira, em virtude de desin-

genero.

rar attendendo ao programma,

que apresenta, sem duvida, os

melhores artistas do paiz.

E' cavalleiro () sr. morga—

do de Covas, já muito conhe-

cido em Aveiro.

— -—-—-—+—

Um incidente, curioso

oticias chegadas dos terri-

Ntorios da. Companhia de

 

 isso, extremamente favoravel

a situação internacional, que

ao circumstancias políticas da

 

mamente delicada em que nos telligrncias entre o sr. minis—

encontravamos perante o pu- tro da marinha e o governa—

blico britanico e empregar io- dor da Companhia, sr. capi-

   

            

   

  

            

  

fustar contra tudo e contra to-

todos, e a breVe trecho, por en-

trevistas com jornalistas ex-

trangeiros, n'uxna furia de par-

venu, querendo elevar-se a to-

nião europêa, teve adeprimen-

te habilidade de nos arrastar

intellectual, todos os vexames

Parece que "o sr. Melltre Sou—

sa conseguiu arranjar em

Paris um emprestimo de cin-

co milhões de francos pa-

que se encontrava a Virtude

Tourada

' ámanhã que deve ter logar

na praça de touros do Ro—

cio a annunciada corrida de.

touros, promovida pelo distin—

cto artista Jorge Cadete, que

vem precedido da maior fama

que se pôde dar a artistas do

De todos os pontos do con—

celho e até do districto espera-

se grande concorrencia de genr-

te, e o contrario não é de espe-

 

tão-tenente Alberto Pinto Bas-

to, que não está nas boas gra-

ças do sr. Ayres d'Ornellas.

Certo é que o ministro recu-

sou um jantar e outras festas

preparadas pelo governador da

companhia e até quiz evitar a

entrega de uma mensagem ao

principe, o que não conseguiu

por se ter antecipado na en—

trega o sr. Pinto Basto e ter

já o principe guardado na al-

gibeira a mensagem.

Estes factos foram com—

mentadissimos na Beira e dei-

xaram alli uma impressão de-

ploravel principalmente entre

os ingleses.

Tambem em Angola o sr.

Ayres d'Or-nellas teve uma re-

cepção frigidissima e exclu-

sivamente oflicial.

Mala-do-sui

Ultimas noticias

Lisboa, 20.

  

O «Diario-do-governo: publí

ca hoje o aviso de que será

de grande gala, para todos Os

efl'eitos, o dia 28 do corrente,

não havendo, porém, recepção

n.» paço da Ajuda. em conse-

quencia da chegeda ao Tejo de

s. a.. o príncipe real.

” Ao jornal o Paiz foi ho-

je intimada suspensão por 90

dias, em consequencia de ter

publicado uma noticia menos

exacta parece que com refe—

rencia á. campanha contra os

cuam'iius.

“ O sr. dr. Alfonso Cos-

ta, tambem pronunciado no

processo dos 21, apresentou—

se hoje voluntariamente a pres-

tar iiança, sendo seu iiador o

commerciante, sr. Francisco

Grandella. No acto o sr. dr.

Affonso Costa protestou con-

taa a legitimidade do proces-

so.

”Relativamente às ope-

rações contra os cuamatas o

governo não recebeu hoje ne-

nhum telegramma de Angola.

3 A ordem do exercito só

se publicará. na semana pro-

mma.

)( Na Sé cathedral de Lis-

boa realisam—se na proxima

terça-feira, 24 do corrente, so-

lemnes exequias por alma do

rei D. Pedro IV, principiando

pelas onze horas da manhã a

missa de «Requiem» e «Libe-

ra—me» a grande instrumental.

)( Na proxima segunda-

feira deve passar no Tejo, em

transito para o Rio de Janei-

ro, o sr. dr. Rodrigues Alves,

ex-presidente da republica bra-

zileira. Vem a bordo do pa—

quete inglez «Amazon», pro-

cedente de Soutampton.

“ No conselho de minis-

tros, que se realisa ámanhã, o

sr. presidente do conselho

apresentará alguns diplomas

em que esteve hoje a traba—

lhar em Cintra com o sr. Ar-

thur Fevereiro.

)( Voltou hoje a reunir na

secretaria da guerra a commis—

são que caia revendo o regula

mento geral para o serviço Clºe

corpos do exercito

Çaírieesde visita

 

 

 

Fazem annos:

Hoje, o sr. Alberto Leal.

A'manbã, a sr.ª D. Maria Eduar-
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da d'Almeida d'Eça; e o sr. Raul

Ferreira Vidal.

Além, & sr.ª D. Maria do Carmo

de Mattos Cunha, Manteigas.

Depois, as sr.“ D. Laura Augus-

ta ilegalla de Mendonça, D. Graziel-

la Serrão, D. Mercedes Ferreira da

Cunha, D. Noemia Estrella Brandão

de Campos, D. Maria d'Almada lian—

gei de Quadros e Saidada (Tavare-

de), a menina Conceição, [ilha do

sr. Albino Pinto de Miranda; e o sr.

dr. Arthur Ravara.

. VILEGIATURA:

Com sua esposa 6 [ilha regres-

se hoje do Bussaco o nosso bom

amigo e solicito escrivão de direi—

to, sr. Silverio de Magalhães.

+.- De visita ao nosso llliiâll'i'

amigo, sr. dr. Mendes Correa. e

sua familia, estiveram em Vagos o

sr. João Lopes Corrêa, considered-l

negociante portuense, sua esposa o

sua iliba 0. Cecília.

+o- E' alii esperado em brew

o sr. dr. Manuel Nunes da Silva,

inlegro juiz de direito em Soure,

nosso presado amigo.

oo- Em visita aos seus, veio

a Ssrrazolla, dando-nos bontem o

prazer da sua visita, o nosso bom

amigo e patrício, sr. Rodrigo Au-

gusto d'Almeida, esclarecido agro-

uo na capital.

. rnasuss E puma:

Estiveram n'esles dias no Pini

roi os srs.

dão, Sebastião de Campos, Manul-

Sacramento, Casal Moreira, dr. Joã

Sucena, «lr. .! lillillln Peixinho, te—

neutc Mais Eagslhães, lª'lorenlin.

Vicente Ferreira. João Gonçalve—

Gelncllis, Manuel Prat, Tavares Le

bre, Rocha Martins e Bernardo Bar

rcn'os c esposa.

<to- Tauibem alli foram hoje,

em visita ao nosso presado ainlg.

e college, sr. Firmino de Vilhena,.

o sr. dr. Thiago de Vasconcellos,

iiluslradu professor de iuslrucçã

secundaria, sua esposa e geulil ii

lha_

+o- Eslão na Costa-nova o es-

clarecido empregado de justiça, sr.

Accacio Calixto, e iainilia.

Qo- Hospede de seu irmão, es-

la no [“bem] o sr. Carlos Alves d.

Azevedo, zeloso empregado do mi-

nisterio do reino.

*o- Tambem alli chegou o sr.

Aulhero Taborda, digno oillciai ul

exercito.

..__-—+__

Dr. Marques Mano

rn numeroso grupo de ami

gos e admiradores do sr.

dr. Marques Mano, illustrado

director do nosso presado col—

lega a- Vital-idade, jurisconsul-

to notavel e professor distin-

ctissimo, que acaba de ser no-

meado director geral de ins

trucçâo publica (secção d'ins-

trucçâo primaria), offerece-lhe

hoje um almoço de despe-

dida no hotel «Cysne».

Merecidissima é esta ho-

menagem, pois o sr. dr. Mar-

ques Mano é estimadissimo

em Aveiro, onle tem conquis-

tado desde ha muito as sym-

pathias e respeitos geraea pelo

seu bello talento, pelo seu tra-

balho honrado, pela sua mui-

to illnstraçâo e inconcussa pro-

bidade, sendo uma das indivi-

dualidades mais distinctas e

um dos caracteres mais ale-

vantados e dignos da socieda—

de aveirense.

ESÉLÇÓES? ,

screve o Dia, com aquella luci-

E dez que tanto o distingue:

 

Correm boatos insistentes

de que alguns vultos eminen-

tes da politica portuguesa, ou

«e iii—«põem a abandonal-a ou

a declararem—se em antagonis-

mo com o regimen, tão funda

é a desillusão determinada pe-

    

   

  

  

 

  

    

   

  
   

 

  

   

 

   

   
  

ali'eres Ruella e Bran—

  

los ultimos acontecimentos, e

tambem o golpe recebido pela

liquidação dictaturial dos ade-

antamentos, em seguida ao

Conselho d'Estado.

Não sabemos o que haja

de verdade n'esses boatos e de

elles não obtivemos conlirma-

çâo. Mas, sem termos a pre-

tenção de intervir com um

conselho desauctorisado nas

decisões d'essas individualida-

des politicas a que se allude,

e que estão sobrecarradas de

annos e de largos serviços á.

causa publica, permittimo-nos

accentuar que talvez não fôs-

se preciso ir tão longe, pois

convencendo—se cada partido

do que vale e pode, em brevis-

simos dias, sem nenhum esfor-

ço e dentro do regimen, fica—

ria. . . orelogio constitucional

concertado e a regular com es-

crupulosa perfeição!

Até agora os partidos não

teem sabido querer! Todavia,

bastar-llies-hia recordar e fa-

zer sentir que o Rei é apenas

—aegundo Sua Magestade dis-

se ás Côrtes no dia 2 de ja-

ro, e o sr. João Franco o es-

creveu— um mandatario da

rVação, ou, segundo o bom di-

reito constitucio ral, art. 12.”

da Carta, um. representante da

Nação. Nós não temos pois de

ser realistas ou carlistas, o que

tem sido um enormissimo erro,

e simplesmente monarchioos,

o que importa dizer que não

temos de professar o culto de

uma pessoa, mas de defender

as idéas d'um systema politi-

tico,—o que é inleiramente di-

verso.

A Carta outhorgada, que

deve ter seus dias contados e

substituída por uma nova

Constituição, se asinstituições

quizérem salvar-se—por egual

obriga o Rei e o mais humilde

dos cidadãos, tanto que nem

o Principe Real seni reconhe—

cido herdeiro se lhe não jurar

tidelidade e ás leis nos termos

do artigo 79.º da Carta, nem

o Rei será acclamado se dean,-

te dos outros representantes da

Nação identico juramento não

prestar, na conformidade do

art. 76.“

Quer isto dizer que, ape—

sar de vivermos ainda no re-

gimen de um codigo fundamen-

tal que não foi feito pelo povo

mas outhorgado pelo imperan-

te, nas formulas d'esse diplo-

ma implicitamente íicou reco-

nhecido que a magestade real

apenas representa um poder

que dimana da Soberania Na-

cional, e só é podêr do Estado

nos precisos termos e com as

limitadas attribuições que a.

Lei fundamental lhe designa

e só dentro das quaes lhe con-

fere a irresponsabilidade do

artigo 7 2.º

Portanto, a transformação

do regimen representativo no

absolutismo, só se tornará ef-

fectiva quando a Nação não

aprouvér intervir para que

immediatamente o relogio . . .

deixe de se adeantar, sem o

consentimento de quem lhe

dá. corda e deve guardar-lhe

preciosamente a chave!

Em pouca conta nos tere—

mos, todos, partidos e cidadãos

alheios a compromissos poli.—J



  

  
   

   
  

 

  

  

   

   

   

     

  

]
tipos,.se forma;,pndeixarmos

poderes do Estado nos cabe o
dº ser o que acºntecimentos direito de exigir o respeito pe-
rregulare's' ou a il'l'e'gitima von- las disposições eonstitucionaes

em qii'e se exercem o que a.-

tade alheia quizerem que (a'.

todos obrigam!
james!

“Constituintes uma monar- Se, como cremos, & mo-

narohia ainda pôde ser em

chia constitucional. Estamos,

Portugal uma democracia real,

portanto, com a Lei e com a

Ordem, reclamando e_ impon— conciliando-se com _direitomo- .. O mar produz grandes lan-- Depois de fundºu-em, os om.
' do que ella de facto seja repre— demo e com os maiores lnte— ços de sardinha. . eiaes e algumas praças desembar-
sentativa e repcllindo a usur—r resses politicos e aspirações—lh” Diª ºia-Umª'bíªàªilª “131059" “Cªrªm, vindo ªté Á cidade, onde
a ão de' der uaes uer ue ' ' i' t di ional " Pªªºª , º mago! ººº 'ª aos ªº alguns d'ºllºª pª'º'º'lª'ªm'

p -ç pº 'q q q Zâbªfgpfeªrdlfflªgm reªllacesta- espinhal, a, busca da nossa barra. No Pharol havia tenção de rea—,
"ºlªm ?“ usurpadores. _

“«Gol'lsg'io lmmdegu». lisar uma soirde extraordinaria, na

Ertdentemente os quetran- remos, nao ao lado depesspas —O conhecido estabelecimento de «Assemblêa», em honra da cincia-mas na defeza de principios.

sigirem, se acobardarem, ou
educação e ensino, que tão tlrmes lidade, mas os barcos largaram na

se submetterem, passarão a se não, não! tem sabido manter o seu nome e quinta-feira de manhã para o norte,ser as ines coisas com que se Quem assim fallaetâo cla- o'conceito dº que hª mºltº 8083, não podendo por isso edectuar-se.
ramento se expressa, não pó-

. .
ublica ho'e uma e nena lista dos raut i u rt e a a-

zombeteta º dº que ªº d'ªPõe _
glumnos une d'ellg iiiais se distin— nhãldilz quiãtg—tliaii-afevilsitzrãn a falir.

como objectos de “ªº Pªlmª” dª ªPPlªºdlr deserções nem guiram nos exames d'este anno. ra numerosas pessoas. A bordo fo-
lar ou animaesinhos domesti— desanimos, e tambem não pó— Os brilhantes resultados alcan- ram algumas d'ellas.
cos! Mas, quando cada um de de tolerar fraquezas.

Estamos firmementeconven-

çados por elles são o melhor re- A largada fez-se com mais nu-
nó, ,,,,in “brigar-“, ,, com

cla'me do Collegío Mondego, a quem memso concurso de manifestantes,clusâo a que se chega é logo cidos de que tudo istoliquida,se

os partidºs nâo fallarem á 00--

tem dªdº orientação smii'cricro sr. pois accorreram ao molhe não só
,

,
Diamantino Diniz Ferreira, seu in- os banhistas do Phsrcl mas ainda

estªr 89131 mmªº vezes rªpel"
. fatigavel e intelligente director. uma parte dos da. Costa-nova emui-

da, que Já. deve estar decora— rôa nos termos precisos d'este Para esse aununeio chamamos ta gente d'esta cidade. Tocou de
da: a manero/n'a precisa de ma- dilemma e com tanta cortesia ª ªliªnçª“ de todos ºª que tenham nºvº ª fªnfªrfj dº Asylº'ºªºqlªr hª-
nara/ticos, não são os monarclti- como firmeza:

filhos para educar, e ao sr. Diaman- vendo saudaçoes enthustastlcas dacus que da monarc/naprecisam' «Senhor! Ou n'este Psiz be "nº Dm" Ferreira, ª quem nos ”"ª “ªlª bºrdºº V'ºe'vºrªª'
() roblema monarc/zico em «immediatamente» uma monarohia Pl'Bll'dºlIl laços de. velha em"? ªí "'"ªªºõ"' "_A cªm?"

P
constitucional ºu com dºdo" nós consideraçao, felicitamos daqui mandou proceder ao util serwço

que tanto temos fallado, com e «desde já» ,não mais Vºs“ Ma: com vivo prazer. das irrigações diarias nas ruas,

'

,paste apenas em levar entre de- gcstade póde contar.)
elaraçao, simples e terminan- Não se trata de ameaçar o
tº, ªté onde deve levar-se: chefe do Estado, que, pela sua

O C'ollegio Mondego reabre nº com o que muito Incra & hygiene

Só quª'ºªªºª ª l"ªººnhªº'ªmºª magistratura e como symbolo

dia ! de outubro as aulas de ins- publica,

trucção primaria, secundaria e cnr- Em torno do distrai-

uma monurclnaconstitucional.Aea- da Nação, deve ser acatado,
tamos () Ret, como o mais alto e . .

ameaça que seria desprimôr

se commercial. A matricula para cio.—A Meira, aquella pobre ve-

mais estipsndiado funocionario e re- _ _ _
impi'oprio de nós e da alta 81

simas palavras a camara municipal accorreu toda açglonlsjaluesr do.de Aveiro a recepção captivante ,Pharol fazendoàªtriiiulaçâodos tresque os conimbricenses aqui tive-' pequenos barcos de guerra uma-re-rum ba dias.
, cepção festiva. Tocou a fanfarra de

Dia 23—itesliss-ss sinais con- tSecção Barbosa de Magalhães de
corrida e animada reunião danese Asylo-escola-districlais, que se eu-
te de todas as que tiveram lugar contra alli s banhos, e os rapazes
na «Assembléiª do Phªrol'. pois; quotisaram—se para queimar algu-
em parte do vasto salão teve de mas duzias de foguetes em honra
eollocar-se ?) ordem de cadeiras.. dos visitantes.

Martinhofiirâo, successoresq, coni-
munlcou ao publico que a carreira

de auto-omnibus das 3,10 da tarde,
para () Pharol e Costa-nova, aos do-

mingos e dias santificados se effe—

ctna às 2 horas, precisas.

Bocaina—Quando n'outro
dia, a tarde, auxiliava as manobras“-

d'um comboyo de mercadorias, na

nossa estação, já com a noite cer-

rada, & um carregador ao serviço

da companhia succedeu, ao passar

pela cauda do comboyo e quando

este recuava, ser apanhado, sendo

atirado para outra linha com tal

infelicidade que, vindo a entrar e

rapido do Porto, Ihe esmagou a ca-

beça e parte do tronco. O infeliz

foi immedistamente conduzido para

o cemiterio, onde foi sepultado. Paz

a sua alma, e pezames aos seus.

ªfiªda—provincia
mtf—NW.! INN/“J'

   

                  

   

  

                

  

  

  

   

 

  

         

   

   

 

   

  

    

   

   

    

  

  

   

                

    
  

   

   

  

                

   
  

  

                

  

 

  

  

    

  
   

   

 

  

   

 

   

  

  

  

  

 

Amor-existeno cor .',-_ 1?
mães a que nós vemos = "
dir-se sobre o berço, ooh.

d'arminho ou de andrajcs, “»
que dorme sorridente a .—

cencia infantil dos pequeni ' *
filhos seus! Amor alberga—se

coração da esposa estreia __jt.
da, da irmã adorada, do _ Jt
.amant—issimo, dos filhos i =: '.
tendes, concentra-se ' na aim
humana, exaltando-a, impeli
doa, impelindo-a suavemente
a todos os saeriâcios. a todos,
.os carinhos que jnlgarimcr
impossiveis de trilhar. . .

O que seria a vida sem o

amor?. . . E' elle que anima .
infancia, exalta a juventude-?
aproxima ainda os entes, quen-'
do já submettidos aos rigores '
da senilidade! E' elle que duf-
eifioa as tempestades inti

que transforma por leal.;-
ntansem bons, os corruptos em
campinas.» de moralisaçâo,:em
modelos do bem, que remodela
as. almas e arrepende os cn-
minosos! . . .

E no seio das tormentas,
quando a vida é horrorosa,
aborreoendo-nos, provocando—
nos o tédio, nas horas em que
nos vemos perdidos, loucos de
dor, famintos, doentes, desgra-

çados, que sol é esse que vein
subitamente alumiar-nos, dub

    

 

  

  

 

   

    

    

   

  

    

  

  

  

    
  

  

  

   

    

    

   

  

             

   

  

              

   

 

  

  
  

      

  

            

    

   

                      

   

 

  

 

   

  

    

  

  

   

  

          

  

  

   

    

Dos nossos correspondentes

Vianna de Castello, 20.
Ante-hontem de madrugada ir

rompeu violento incendio no predio
em que residia, em Santa Martha
de Portuzello, o sr. Joaquim Ma-

ciel da Costa, abastado proprieta
tario e capitalista

Avistadc d'aqui o enorme cla-
rão, partiram logo alguns bombei-
ros com material de sooccrrcs, mas

os seus serviços foram buldados.

A-rdeu tudo, ficando-apenas as pa-

redes.

O sr. Maciel e sua familia sa-
híram do brazeiro já coni muita
dificuldade e semi—despidos.

Os prejuizos devem ser gran—

des: mais de dez contos. 0 predio

não tinha seguro.

já aberta ªlé 25 dq corrente. parecrdo ha tempos do Outeiro, ein
Companhia—real. — A Azemeis, voltou ao seu ninho, de—

Companhia-real, que temjà em ser- pois de ler estado no Porto, para

exames de clªsse e singulares está lhota que aqui dissemos ter desap-

preªeutªnte dª Nªçãº. dentrº dª
viço, nas suas linhªS. carruagens onde ninguem sabia que ella havia

  

Cpnstttnição. N'ão temenos nem o tuaçãopoliticaecathegoriapes de i.ª e º_ª Clªsses illuminadas a retirado.
EIIQ'IÍOS “ºiªcando nosso intimo, tornan— «.

fººººhºfªºmºª fºfª della, 9979,“ soal de todos Trata—se d'nma gaz, vae ampliar este melhoramen- ("veias.—O programma do “ª
dº menores nossos peux-eg?

$i ªd_Lª'ifªªdªbmªªngª anginª): reivindicação legítima, nobre, lº áêcªffªªgºnª dª 3-ª_C|_ªSSª-l sarau dratnaticplinusltcai que vao A GRI _

º ª “"ªº ª» ªº "º v º º v ' " ' t ' ªmªl'ª munlclpa -— realisar-se no lero na proxima M
Vêd _

,
e reczsa . _ _

_ ' .
e o e

,,,e cºncede,, & Corôa dem Povo altiva eatemtezramen p Dehbmwesdªwssaº de 18 do COP segundªámª, e ªº quªl nºs mm“
'

qu faz o filho ao
para. a vida das instituições!

Teem os partidos, tem a

união liberal, decisão e ener-

gia para ser posta assim a

questão, nos unicos termos em

que inspirará. confiança ao

Paiz? N'esse caso, não se de

tnorem, não se detenham em

resoluções platonicas ou em

livre.

A monarehiit portuguesa

pertence á. Nação e não 6 pes-

soa do Rei, porque não cons-

titue tapada ou coutada das

suaszpt'opriedades particulares.

Nenhum de nós é seu vassal-

lo, nenhum de nós póde con-

sideral-o como seu amo ou se-

scntir-se perdido, captiw dit '
desdita, coutemplae esse exem—
plo sublime, esss momento ds
encanto, divino mesmo, em que
elle, correndo aos braçusdb
sua mãe, se precipita n'ellei
para choraram mutuamente e

rente:
main que vão assistir algumas pes-

; Mandou dar os diversos ali- soas d'aqui alem da numerosa co.

ªllªl'lºlllºª (illª "19 foram pedidos Ionia balnear do Pharol e do Forte:
para couslrucções, submeltendo ou- l—Alvorada gallega, por inter-
tros a informação do conduclor ao nados da «Secção Barbosa de Ma-
seu serviço;

galliães do Asylo—escola-dístriclai.,
" Aucturlsou a compra d'um sob a regencia do sr. Henrique

premio para offerecer, em nome Pinto.

da cidade, a commissão promotora ll— Con/listo. . . europeu, revis-
du raid, com destino ao vencedor la da praia, em 2 actos.
do grande concurso hyppico; lll—Lucia de. , , gigantes.

(FRAGMENTO)

môr! é a vida, a esperança,

a luz! Autor! é tudo que,

atravez & ephemeridade da exis-

tencia, nos dá alentos para ca-

minhar além, á face austera do

futuro que se emoldura no frio

sorriso do ignotol

O & E O "
.
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í
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ª
º
'
º
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nhor. bomos cidadãos e para hesitações ridiculas. _ ., Procede" à arremataçao dos lV—Um roubo audacioso. Amorlé a seiva que nos ali- ªº ª “"ª iãº“) lil' Fªfª dº pºª '

issoJorrou muito sangue em _ Sãº“, marcham por aqu1, diversos lugares de banca do Mer- v._o Catimbau gafanhão. menta & alma, o cordel bem— ro,. quªº º _ª ' “ liª º Pãº ª

terras de Portugal, e derrama- nªº Vªº lºnge, 9 ªª deserções cado-do-peire;
Os intervallos serão preenchi- bito que nos dulcifica o oora— º friº campeta infrene, 0 que, .

que já. se annunciam nâo im-

pedirâo que se cumpram os fa—

Jos!

N'esta conjunctura, sole-

mne e decisiva, quem, sendo

tnonarchico, fôr convictamen—

te liberal, amando as suas

ideias e zelando o seu brio,

proprio, não pôde seguir outro

caminho. E se parar, quanto

mais favorito se julgar, em

maior desprezo terá incorrido

pela sua subserviencia: e não

vence. liguidou!

Informação local

ram—se muitas lagrimas, que

se engastaram, comojoias pre-

ciosissimas, na corôa que cin—

gin a fronte da primeira rai-

nha constitucional, avó de el-

rei.

.* Deferiu a pretenção de An- dos. ao piano, pelas sr.": D. Sole-
tcnio Valentim Pedrosa,.para ceden— dade de Vilhena Pereira da cruz,
cia d'uma barraca no Mercado Ma— que tocará Rhapsodias hongroises
nuel Firmino, pela renda de reis n.“ 12, de Fr, Liszt; |). Esther de
3615000 annuaes, pagos ªdeªnlªdª- Men-zes Lopes de Carvalho. que lo-
mente;

cara Sonata pathetíca, de [. Beetho-
J" Concedeu ºª Sºbªidíºª dª Wen; D. Piedade Pessa, que tocará

lactação pedidos por Anna d'Olívei- sºmas portuguesas, (cantiga de
ra, da Vera-cruz, e Maria da Con- amor), de Vianna da Motta; D. Ma-
Cªlçãº! servente, da Gloria; ria Zélia Teixeira, que tocará 0 Pas—

.«Deliherou acompanliaropro- carinho, de Valoligem, A. Seller; e
testo dª Cªmªrª municipal dº Fl' D. Maria Vera Teixeira e D. Maria Zé-
gueiro dos Vinhos contra o abuso lia Teixeira, que tocarão, em vinil.
da falsificação do vinho, e como el- no e piano, respectivamente, a Si-
la pedir uma providencia que ºbsle citiana, (cavallaria rusticana), de
à criminosa pratica; e Mascagni.

" Defefiª ª Dºªçãº dºs hªbi- Obi-as publicam— Está
tantes de S. Bernardo para o com orçada em “numca reis ,, pro-

certo d'um caminho, e a do revd.º jectada construcção da estrada de

na negridâo do carcere, anima
muitos infelizes, o que lhes dã
alguns curtos momentos de le—
nítivo e felicidade! Estudaeno .
sanguínolento das batalhas, o
que anima o homem, lhe dá
coragem, abnegação e intrepi.

dez, ana-lysae bem os factos e
dizei o que motiva tudo isso?

O amor, sempre o amor! O
amor por uma mulher, põr
qualquer ente ou ainda mesmo '
pela patria que estremecem e
pela qual dão corajosamente a
vida!.. . Em todas as partes
o amor, em tudo um culto fer—

çâo, é o sentimento doce, mys-

tico, sensual que, envolvendo—

nos, nos conduz a gloria, á he-

roicidade; é o facho rutilante

que, nas noites tenebrosas do

espírito humano vem verter be—

nigno a pureza do seu lenitivo

santo!

Amor! é a visão sublime

que nos estonteia, que nos per-

segue, que nos acompanha

sempre, ora apresentando-nos,

na crença de nosso ideal mais

querido, a mulher que adora-

mos, ora embebendo-nos n'um

profundo somno, em que nos

*

Nós, os dissidenses, sômos

monurchicos, do mais avança-

do e democratica radicalismo,

mas não osómos incondicional—

mente e, antes e acima de tu-

do, servimos a Patria e a Li-

berdade! "

Não fazemos hoje, nunca

os fizemos, aggravos ou ata-  '
croche de Eircl ara abastecimcu- “na“, ara a estação do caminho .

—
:

quea'pessoaes ao Rei. Dentro .. Folhinha aveiron- fº d'aguas na "Bªne“. de (mg de turistica.- embalam melodias,_mergulhan- veroso de adorrçaof. . . , :;
dª cºnsumação, reconhecemos se (|SDG).—Dia 21—Entra 0 Torpedeilml. —— Na sua .ª A direcção das obras publi- dº'ªºª “0 mªlª dºl'ºlºªº coleta e e

Q

|_; ficção legal da sua irrespon- oulomno com um dia lindo. viagem ao norte, entraram uaquah cas n'este districtc solicitou aucto- que não sabemos bem definir! Amor! diz a voz glacial do . IH

sabilidade, que aliás o não ab- " Mario Duarte realisa na nos ta-feira ultima no nosso porto os risação para serem feitas por adml- Amor! é, emfim, o que na vento, precipitando—se de ser- . d

solve d'aquellas responsabili- sa ria Vªriºs exercicios de Dªllªçªº ires torpedeiros da marinª: elis nistração aslreparqlçõtãs ld'emqueNca- humanidade existe de mais le- ra em serra, declive em decli- . .d

'
'

ª ª
. l' . m

.

dades moraes, que a conscien- Eiªgªl'ª'ªº para º campeona º em 5353333331?“ que " Lgiªªguªzgªºçórrgãª Jasiel podefão vantado e bom, de mais gene— ªí? para se erguer depois 0 ea. , _l,

º'ª Pilblªºª Jªlgª ªº ªº“ "" Dia 22—A camara municipal Eram pouco menos de 10 horas fazer.
roso e nobre, de mais enthu- nhar no vacuo! - º

bunal supremo. Mas atodos oª de Coimbra agradece com gentilis— da manhã. Ao molhe sul da barra Carreirª.. —- A «Empreza siesta e sublime! Amor! pronuncia a ,,“er ,_ d

:

%%%&—“%%“

0

h

moram no “CAMPEÃO DAS PliÚlllilÍllSn —N'esse caso;—continuou da palavra Adão ou barro. Mas especialmente com os Yankees, Então perguntei-lhe se os der, perguntou-me se possui- - . ,

'Til-==“ o doutor,—visto que ha pelo empregava-a n'um sentido ge- senão a espessura mais consi- seus compatriotas sabiam cal-menos cinco mil annos que fos-

tes enterrado, os vossos an-

naes ou tradições n'essa epo-

cha, deviam ser eufliciente

mente explícitos acerca de um

essnmpto de interesse univer—

sal, a Creaçâo, que teve logar

como sabeis indubitavelmente,

só dezvseculos antes, ou pouco

mais.

— Senhor? perguntou Al-

lamistakeo. O doutor repetiu

a sua observação, mas, só de-

pois de muitas explicações ad—

nºriººi significando 9- germina- deravel dos seus craneos.
çâo espontanea de cinco gran— _ Confesso outra vez,—

des hordas de homens, brotan— replicou o conde, com uma
do simultaneamente do lodo, perfeita unªnimidade,—que não

tal como um milheiro dº ªlli- vos entendo bem. Tende a
malculos) nas cinco partesdís- bondade de me dizer de que
tinetas do globo. ramos da sciencia quereis fal-

A'qnellas palavras enco- lar?

lhemos os hombres, acotove- Com uma voz nnanime,
lande-nossimultaneamenteuns toda ª sociedade citou, por
aos outros, com um ar muito exemplo, as afirmações da
significativo. M. Silk Buckin- phrenologia e as maravilhas
gham, volvendo os olhos pri- do' magnetismo animal.
meiro para o occipnl, depois Tendo-nos ouvido até ao

cular os eclipses. O condesor-

riu com ar desdenhoso e res-

pondeu-me que sim.

Fiquei um pouco atrapa—

lhado. Comtudo, comecei a fa-

zer-lhe varias perguntas ácer-

ea dos seus conhecimentos as-

tronomicos, quando alguem da

sociedade, que ainda não tinha

aberto & bôecca, me assoprou

ao ouvido que, se eu tinha du-

vidas áquelle respeito, era me-

lhor consultar certo cuvalhei»

ro chamado Ptolomeo ou um

THEOPHILO GAUTIEB

PEQUENA DISCUSSÃO

COI lillll lllllllA

permittissem gravar o onyx
com aperfeição dos Egypoios.

"
quuanto eu procurava

,resposta para aquella pergun-
ªta, a pequeno doutor Ponnon—

ner aventurou-se n'uma via
deveras extraordinaria.

— Vede a nossa archite- . : “

11
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mos microscopios, que nos , -i

 

TRADUCÇÃO DE JOSÉ snmâo

Depois de o tornar, a es-

crever do princípio ao fim, ha-

via ainda um trabalho para o

historiador, um dever impe-

rioso: era corrigir, segundo o

sua sciencia e experiencia pes—

ctural—exclamou com grande
indignação dos dois viajantes,
que o beliservam furiosamen-
te sem conseguir fazel-o ca.
lar,—Ide ver, exolamava no - ,auge do enthusiasmo,————a fon. . !

soas, as tradições do dia, com diccionaes, é que chegou a fa para o sinciput de Allamista- fim, o conde começou a com tal conhecido pelo nome de te do jogo da bºla em New- e

respeito 5. épocha. em que ti- zer-se entender pelo extran— keo, tomou a palavra n'estes tar algumas aneedotas, que Plutareho, no artigo De Í'acie York! ou, se achaes isso de'-
nha vivido primitivamente.0ra geiro. Emâm () conde disse: termos: _ provavam evidentemente que lu,-nach

masiado importante, olhae um : _,

este processo continuado de —Confessoque essasidêas —— Alongevrdadehumana, os prototypos de Gel] e de Interroguei então a mu- instante paint o Cªpitolio. em .
tempos a tempos por diversos

sabics, tinha como resultado

impedir a historia de. degene-

rar em pura fabula. '

,— Perdão,—disso o dou-

tor, pousando ligeiramente &

são inteiramente novas para

mim. No meu tempo, nunca

ninguem se lembrou de suppôr

que o universo podesse jamais

ter tido começo. Lembro-me

de que uma vez, mas apenas

mão no braço do egypcio,—- uma vez, houve um homem de

permittis que vcs interrompa? grande saber, que me i'allou

— Pois não, senhor,—re- de uma tradição vaga, ácerca

plicou ocondeafssizsndo—seum da origem da raça humana;

pouco. esse homem servia-se tambem

no vosso tempo, junta a esse

systemo de viver por vezes,

que conhece de nos explicar,

devia ter ajxdado itniuenso o

desenvolvimento geral e a ao-

cumulaçâo dos conhecimentos.

Spurzlteim tinham florescido

no Egypto, mas n*uma epocha

da qual já. não havia lembran-

ça; e que os processos de Mes—

mer eram miseraveis oliarlata-

noites em comparação dos mi-
Não podem.—s pois atiribnir a Ingres positivos, operados pe-
inferioridade dos antigos Egy- los sebios de Thebas, os quaes
pcios, em todos os ramos da chegavam a fazer pulgas e
sciencia, quandos os compara- muitos outros seres semelhan-
mos com os modernos e muito tes,

mia sobre os espelhos arden-

tes e lenticulares, em geral

sobre a fabricação do vidro.

Mas ainda bem não tinha

acabado as minhas perguntas,

quejá. o camarada silencioso

me acctovelava ligeiramente e

me pedia, pelo amor de Deus,

que desse uma vista de olhos

a Diodoro da Sicilia. Quanto

ao conde, em vez de respon-

Washington.

E o bom do doutor ia até
referir minuciosamente. aslpro-
p »rções do edifício,.expliosndo 'que só o portico, não tinha ..menos de vinte e quatro colu-
mnas, cada uma com cinco pés
de diametro, situadas a de;
pés de distancia umas das ou- i
tras.
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j'! em tunica cor de rosa!

Mor! murmura o sol, en-

ª, ,, poinos meigamente no ou-

ilsshintilante de suas madei-

' Amor! cantam os insontes

- -- larinhos, divagando ternos

“se mysterioso devaneio da sua

“existencia!

mansidão campestre em que a

mão collossal e sublime de Na-

' Meza as collocou!

'- Amor! parece bradar ain-

rda a orgulhosa montanha ao

pygmeu, ao rio sereno, calmo,

"xaltado furibundo que, ou se-

" "É .: melancholico no seio das

silas piixões, ou se ergue cn-

Í rÉiVecido nos delirios de ciume

". que deve soffrer o seu intimo,

nas vibrações roucas de deses—

, pero, correndo a franjar de es—

puma o melancholico areal!

Amor! balbuciamos nós, &-

nalmente, ao ouvido da cari-

; oiosa amante, n'uma vibração

de voz em que a alma vôa,

_ acompanhando o pensamento

no- devaneiar ridente de seus

arreboes doirados de luz in-

' tensa e-sacrosanta paixão!. . .

.

..

O amor é, pois, um senti

Í mento bello, capaz de conquis—

i ter todas as felicidades, mas

.? tambem susceptível de provo-

' car horrendas tragedias, tene-

broso. crimes. Essa verdade,

" infelizmente, é manifestada to—

dos os dias em factos palpitan-

tes de qu'. os jornaes nos dão

completos esclarecimentos.

No-amor, como em tudo,

ha as excepções. Tenhamos em

|- .

a um lim concludente de terri

. *vel vingança.

O homem ou mulher, uma

vez presa d'esse infernal senti-

mento, são feras perigosis'si-

mas no seio da humanidade.

E' por isso que muitos desgra-

fados vivem ainda no escuro

d'um carcere chão de viver no

futuro incontestavelmente.

. Não é possivel poder obri-

gar—le uma pessoa a amar ou-

tra, e, no entanto, o amor nas-

ce espontaneamente no intimo

de qualquer de nós. D'ahi,

quando ànâo correspondido, o

desespero. Uns, mais illustra-

dbs'ou mais conscientes, reco-

lhemos ao silencio e solfrem;

“outros, porem, mais arrebata—

dos, sem chamarem ern_seu au-

xilio a reflexão, precipitam-se

cegamente para o abysmo que

ha de tragal-os.

Alimentados pela chama do

ciume praticam crimes mons—

truosos, assassinam as victimas

indecentes, dando-lhes em re-

sultado irem passar o resto de

seus dias n'uma prisão.

O que t uerem esses loucos?

Que “aquel es que amam os

amemrúmbem, embora os de-

testern nasua alma? Que um

homem ou uma mulher amor-

dacem os seus corações e se

prestem a satisfazer-lhes os de-

sejos frementes de paixão que

os invadem? Simplesmente es—

se é a verdade, mas que pode—

remos fazer-lhes?

A . Condemnar esses crimino-

ios, quando nós, pelo mesmo

motivo, poderiamos ser ama-

nhã'tambem victimas do cri-

the e talvez protagonistas de

terriveis actos?

Nós curvemo-nos antes

lah a memoria dos que suc-

cumbem e, e'mquauto a des-

ventura não nos aVassalla,

abramos o coração ao amor ..

Porem,— se infelicidade nos

açoutar, calquemos- no peito

«humilhantes. de idolatria,

? ; .. ' , a aurora. que assoma ao

Amor! pronunciam as ar—

ivores,balbuciam as Horas, abra-

roendo-se, beijando-se em re-

quªrtªs de elegancia na im—

ta'a amisadeoiâo correspon-

dida, que tende quasi sempre

Morna-se n'uma idolatria lou-

ca, de que vem a brotar o ciu-

me ardente que a nada atten-

dee tarde «mas para chegar

   

   

  

  

  

 

    

  

                       

   

  

            

    

   

           

    

 

   

  

    

  

 

meada.

factos intima—nos isto em no-

manidade !

Aveiro, 1 907.

OLYNTHO RODRIGUES.

informação estrangeira

Agencia matrimonial

contrar marido pôde, se assun o

desejar, inscrever—se no registro

das «raparigas reaesn, isto é, das

solteiras que se collocam sob a

protecção do municipio, que se

pareça occaslão.

Segundo um artigo que acaba—

mos de ter, a coisa faz-se do modo

seguinte: Os sianezes que tenham

commettido um delicto qualquer

são condemnados segundo & gravi-

dade d'esse delícia, e obrigados a

receber por mulher uma das rapa-

rigas que o rei protege. Se o cri-

me é de pequena importancia, pó-

de escolher a que lhe aprouver.

Ao contrario, se tiver commettido

qualquer crime mais grave, ha-de

acceitar a que o monarcha lhe der.

ºrdinariamente o rei procede com

um grande bom senso, impingindo

as raparigas mais feias aos indivi-

duos conieinuados a castigos mais

severos. . .

Graças a este engenhoso syste-

ma não ha em Sião mulher feia,

torta ou azambrada, que não pos-

sua um marido. O que ojornal não

diz é se os casamentos feitos por

esta maneira darão resultado. Com

certeza não dão. imagine se o que

será da desgraçada que tenha de

unir os seus destinos ao d'um pa

tile condemnado por ladrão ou as

sassino. Deve apanhar bordoada de

crear bicho. De um marido a força

não se pedem esperar attenções

nem delicaderas. Mas, segundo pa-

rece, a siameza o que quer é ca-

sar, seja de que maneira fôr. 0 la-

cto de doar solteira e tão aviltaote

que, muito embora case com um

bandido, tudo supportará para não

ficar. . . para tia.

Pois que lhes preste.

Boa piada.—lim jornal es—

trangeiro insere uma noticia com o

seguinte titulo, em caixa alta para

dar na vista:

Para regalo das senhoras

ao sexo fragil. E lemos:

chegar àuianhã ao meio dia».

mos tambem coisa alguma. . .

attentsdo contra o imperador Nico-

lau ll. Entre os indicados figuram

lho d'um funccionario postal, que

tor na capella imperial para mais

so plano quando Nicolau ll fosse à

missa.

Dos conspiradores fazem tam-

bem perto algumas mulheres que,

disfarçadas em leiteiras, consegui-

ram entrar no palacio; nas depen-

dencias interiores só accessiveis ao

pessoal domestico. () papel distri-

buido a esses conspiradores era co-

nhecer o terreno e estudar o modo

mais simples de se poder chegar

aos aposentos imperiaes. Uma dies-

sas mulheres, conhecida pela «Com-

panheira Nina), desappareceu sem

que até agora se saiba onde pára.

Na busca dada na sua residencia

encontraram-se (lill'erentes plantas

do palacio e algumas bomba.—'. Do

grupo faz egualmente parte a irmã

Zarboll', religiosa em serviço nos

hospitaes. Esta desgraçada preten-

deu suicidar-se para fugir à terri-

vel punição que a espera.

Ojutgainento dos conspiradores

vae realisar-se no tribunal militar

do circutnscripção de S. Petersbur—

go. Os resultados já todo o mundo

sabe quaes sao: ou forca ou Sibe-

ria. Em qualquer dos casos, a

morte.

«OCeanor, pertencente à Compa

nhia llambui'guvza-Ainerika, que

acaba de chegar & Hamburgo, pro-

cedente de Spiteleng, disse que na

costa accidental da ilha se amou-

solframos embora, mas Msc-

mos que os mais gosem a Ven—

tura que o futuro lhes reserva

porque nenhuma culpa teem ser

de não corresponder os idosos se teem sentido na Europa central.

que nos inspiraram e de que a

imaginação parece estar se-

   

  

A consciente analyse dos

me da moral, em nome da hu-

 

 

por- sonia do Estado.—

No reino de Sião toda a mulher

que attingir certa edade sem eu-

compromette & casal-as quando ap-

Fomos immediatamente lêr a

notícia para sabermos o que é que

o jornal indicava cºmo um regalo

, «37 otllciaes e 505 soldados do

regimento de carahiueiros devem

E nada mais. Nós, para não ser-

mos mettediços, não acrescentare-

A conspiração oon-

tva o ilesº.—Dizem de Moscow

que é de trinta e tres () numero de

individuos implicados no projectado

dois advdgados e um indivrduo, li-

conseguiu ser admittido como can-

facilmente realisar o seu tenebro-

   

      

   

   

commercial, vem em seguida

o trigo hu-ngaro, cujo grão é,

em regra, muito pouco unifor-

me; () franc-ez, de bago claro e

pouco pezo, muito usado para

misturar com outros afim de

dar uma côr mais alva ás fa-

rinhas;

apreciado, pagando-se por al-

to preço a sua farinha; o tu-

llais frio? — O capitão do zellá, de grão pequeno, sendo

o seu valor dar côr á farinha

Cultive-se ainda 0 ríélt' e o

piemontez, variedade esta mui-

to parecida a barletta, relati-

gelo, phenomena que nunca obser

vou n'esta epoca.

Patriota: castigado-.

—Noticias de Seoul dizem que os

japouezes que actualmente gover-

nam a Corea ordenaram à justiça

que condemnasse a penas severas

os tres coreanos que na conferen-

cia da Hoya protestaram contra a

violencia commettida pelo Mikado.

Esses tres patriotas, vendo o seu

paiz usurpado, apresentaram na

conferencia o seu protesto Contra a

invasão do estrangeiro, reclamando

a liberdade perdida. Pois tanto bas-

tou para que o Japão capitulasse

esse acto de rebellião contra as au-

ctoridades japonezas e coreanas.

Ora os taes patriotas que se in-

surgiram contra o golpe d'estado

que collocou a Corea na dependen—

cia do Japão acham-se actualmente

nos Estados-Unidos. Parece que e

seu proposito era regressarem à

Coroa para verem se os juizes te-

riam o iinpudor de os condemnar.

Mas o seguro morreu de velho e

os jornaes americanos aconselham

os bons coreanos a não se metts»

rem na becos do lobo. Uma vez

que estão seguros, o mais acertado

é deixarem-se ficar. 'A justiça, nos

tempos que vão correndo, e uma

senhora de representação mais quiª

duvidosa. E então na Corea que de-

ve ser uma coisa verdadeiramente

phantastica.. . Se os illustres pa-

triotas preclsassem do nosso conse-

lho dir-Ihe-hiamos sem hesitar:—

Para a Cores, jámsisl

A cabeça doo ingle-

zeo diminua. . .—0ra alii vai—

uma noticia sensacional: .

Sirlames Barr, presidente da

Universidade de Liverpool, commu—

nicou ao Congresso de hygiene

reunido em Dunglaw que o cere-

bao da lnglaterra. . . diininue.

Segundo a observação feita por

um cliapelleiro do Reino-unido, nos

ultimos cmcoenta annos & cabeça

dos inglezes é mais pequena do

que n'aquella epoca pelo menos

tres pollegadas. . . Sendo assrm, co—

me e, James Barr está assustado e

com razão. Se o volume da cabeça

é menor, as faculdades cerebraes

do povo inglez não diminuirão tam-

bem?. . .

Barr propõe uma Liga para es-

tudar o caso. Nada mais justo. Se

a cabeça de John Bull vae assim a

encurtar, o que será d'aqui a cem

annos?. . .

Uma Liga, e depressa, que não

vão os inglezes de futuro nascer...

sem cabeça!

 

tl “Campeão,. nos campos

 

_VillltlllllllS lili TRIGOS illGllllTlllOS

De todas as variedades de

trigos argentinos, a que mais

se avantaja, e por isso 'é pre-

ferida tanto pelos agricultores,

como pela moagem, é e. bar-

lelta, importada de Italia, mas

adaptada perfeitamente ao so-

lo e clima do paiz, cujas mu-

danças rapidas, secos e humi-

dade excessiva, supports como

nenhuma outra. De grande ren-

dimento, produz mais nas re-

giões do sul do que no norte.

E' grão duro e de typo distin-

cto. Uma outra particularida-

de a torna justamente aprecia-

da: é a do grão se conservar

na espiga depois da maturação

por bastante tempo, facto este

de summa importancia, pois

que, em geral, as áreas semea—

das são sempre superiores aos

meios que dispõem os agricul-

tores para as devidamente.

Depois d'esta, a variedade

mais estimada é a de trigo rus-

so, não só pelo bom rendimen-

to,, e peso do grão, que não

raso attinge 81, como ainda

pela resistencia às doenças.

Na ordem de importancia

o saldomé bas ante

toca» "um-'— qmtidade'ªrª-enurme de

Este deposito de gelo parece

a origem dos frios intensos que

    

  

             

   

   

                   

   

 

    

  

     

   

   

   
  

  

                    

   

 

  

   

 

  

  

 

vamente novo?, e que prensªs

muito. _ ' .,

As farinhas de todas estas

variedades são especialmente

destinadas ao fabrico de pão.

As variedades tangaro .e

candeal, esta mais cultivada

que aquella, são usadas no-faa '

brico de massas.

Pelas experiencias feitas

para avaliar a dureza dos tri-

gos barletta, hungaro e franh

coz, verificou-se que o nume-

ro de onças necessarias para

pulverisar um grão de trigo

são respectivamente: 18,48,

192,16, e 140,16.
___—+_—

0 anno agricola

De Alcobaça—Trigo mistura,

620; dito duraaio, 660; milho da

terra, 500; fava, 400; cevada, “280:

aveia, 280; tremoço, 340; chicharo,

430; grão de bico, 700; feijão bran-

co, 750; dito encarnado, 900; fa—

rinha de milho, 60; carne de vac-

ca, 240; dita de toucinho, 360; lom-

bo, 360; carne magra, 320; chou-

riço, 600; batata, 280; ovos, 190;

azeite, 280; vinho, 40;azeite, 56000;

vinho, 600.

De Angeja, pela medida de 20W1,000; CULLEGIU AVEI RENSE
ªo, 700; 3300 agarrei-iq, esgàºfeipo Lis-ta dos alumnos approvsdos no an-
ranco, ; ran eiro, ; a- ' .

tatas, 300; centeio], 650; cevada, nº leetlvº de 1906 ª 1907-

480; ovos, duzia, 180. 1118131110 ãº rºm -

' Ç p 1 arla Armando Sarmanho Marques

erémo Simon % "º Grªu Arthur Marques da Cunha

Antonio Martins Seabra (dlslln- Carlos Nogueira' Coelho (dlstln-

A belleza não se adquire. Para

conservar aquella de que se é do A Giº) T - d d . GÍO) _

tado, é necessario ter na «toilet- ntonio I'm ª e Ferreira Carlos VilIBS—Boas do Valle

Arnaldo Tavares de Carvalho Daniel Mar te d'Ol'v '“o ddi. Cm, Pó . . . ““ª 'º“
_;àbãfâãàémz Simi; º e º Cezar de Pinho Vinagre. Florim Eduardo d'Almeida Silvs de Lima

“ _, Eduardo Gonçalves Vieira (dlstlncto)

Cartaz do CAMPEAOH
Francisco d'Assis Ferreira da Maia Emmanuel Antonio Monteiro Bebo-

Joâo Ferreira de Macedo cho

Ministerio das Obras

Publicas

Joaquim José de Sousa Elisio Coimbra (dlstlncto)

Direcção Geral da Agricultura

    

  

  

   

  

   

 

   

       

   

   

   

  

   

  
   

  

   

  

   

  

 

    

    
  

    

   

  

   

  

 

ELITE AVEIRENSE

E. A. FERREIRA OSORIO

13—RUA MENDES LEITE—21

AVEIRO

Tenho a honra de informar os meus

exJª'ªº'ª freguezes e 0 publico em geral

de que estão expostos de hoje em

deante todos os artigos para a pre—

sente estação, e porisso peço a fineza

de visitarem o meu estabelecimento,

() main antigo da cidade, para verem

o que ha de maior novidade e mais

fino no genero.
___—___—

  

Armando de Carvalho

   

José Maria Brandão de Brito (dls- Ja me Ferreira da Encarnação Re—

tlncto) bello

José Mendes da Rocha Zagallo João Baptista Brandão Campos

Manuel Faria d'Almeida João Baptista Nunes das Neves

Manuel da Rocha Marques da (dlstlncto)

Cunha (dlstlncto) José Martins Ferreira Trindade

Matheus Fernandes da Silva José Pereira Kress de Carvalho

Rutiuo d'Almeida Jorge Justino Rodrigues da Silva

Viriato Fernandes da Silva. Luiz Pires Estima

º_o º..." Raul Marques da Cunha

Albino Antonio da Silva Cabral Retail de Moura Coutinho d'Almeida

Pessoa (dlstl'ncto) ,. lªtª , .
Antonio Azevedo dos Reis "ªlhº d Almªdª

Antonio dos Santos Urbano Junior Pªªsnnem dª 2-ª olaooo

Antonio da Silva Salgueiro Abel Ferreira da Encarnação Ju.

Arthur Augusto Chaves (dlBtln- nior

cto) Agnello Caldeira l'razeres

Augusto da Cunha Machado Albino Rezende Gomes d'Almeida

Carl Hugo Theodoro Richter Alexandre d'Almeida Casimiro

Carlos Encarnação Costa Alfredo Cezar de Brito

Jacintho Leopoldo Monteiro'Rebo- Amadeu Ferreira Estimado

cho (d]stlnctº) Antonio Gomes da Rocha Madaíl

Jose Augusto Chaves (distincto) (dlSÍIIIGÍO)

José Palmyro Mendes Serrano Daniel Augusto Pereira d'Almeida
José Pinto da Costa Monteiro Duarte da Rocha Vidal

Julio de Lemos (dtstlncto) Eduardo d'Athayde Moreira

Manuel Ferreira de Lima e Sousa Fausto Guedes d'Azevedo Conti.

Manuel Marques Baptista da Silva nho

Pedro Hugo Cardoso Fernando Mattoso Pereira d'Albu-

Pedro Lopes de Figueiredo querque

Pompeu de Mello Cardoso (dls- Francisco Ferreira Neves (dlstln-

tlncto) cio)

Sisnando Monteiro Maia João da Silva Santhiago

Instrucçâo secundaria fiz:: à,“;ãªª'º Mªrªnº Tªveirª

CURSO GERAL DOS LYCEUS Mario de Mello

Examooda l!.eoçio Rªul Ferreira de Mattos

(3_. CLASSE) Sebastião Jayme de Carvalho

Alberto Gomes de Pinho Rezende Setor dª Grªçª Cºzª" Ferreira

Alvaro Cerveira Pinto .“ªºªm dª 4-' ªll...

Antonio da Cruz Pericâo Albertº d'Abreu Feio Soares d'A.

Antonio Vidal zevedo _ _

Camillo Augusto Monteiro Rebooho Alberto Cªªlm'rº Fcarreira, da Silva

Egas da Silva Salgueiro Alfredº José da Fonseca

Francisco Rendeiro Antonio de Pinho e Mello

José de Mello Cardoso Eduardo Cºimbra

Julio de Moura Coutinho d'Almei- Jºsé d'Abreu Feio Soares d'Aze-

da d'Eça V8d0_ _

Manuel Pacheco Polonia Jºªé Vieira Gamellas

me. dª º_ª .ªº “o Manuel Atalla Pinto

Elª (5... CLASSE) ç Manuel Caetano de Pinho ªMattos

M 'o B tº;

Alberto da Mais Mendonça (a) ª" ![J Is a Coelho

Livio da Silva Salgueiro

Antonio Caldeira Pinto Rebocho Victor L P .

Aurelio Rebocho Vaz (ª) ºp“ ereira Cªdººº

, Jorge Faria de Mello Junior EXAMES SlNGULARES

pedidos sem que a suaimpor— Itíanael Marques d'Oliveira (*) F.....ºê.

tancia tenha sido paga, e a re- Passagem da l.' ola-oe Casimiro Mªrque,

niessa far—se-ha com porte a Adriano Martins da Silva Joaquim Fernandes Gai-ci.

pªgar Pelo congignatariº_ Antonio Maria da Silva (dlstln- José d'Andrªde

Direcção Geral de Agri- 610) Manuel dos Santos Ferreira

cultura, em 30 de julho de

1907.

VENDA DE PENISCO

AZ-SE publico que, até

ao dia 30 de setembro do

corrente anno, a Repar-

tição dos Serviços Flo-

restaes, no Ministerio das

Obras Publicas, recebe pedi-

dos de particulares e de cor-

porações administrativas para

compra de penisco (semente

de pinheiro bravo) de que os-

recem para as sementeiras do

corrente anno, até o maximo

de 15:000 kilogrammas, nas

seguintes condições:

1.' O fornecimento será.

feito pelo preço de 55 reis ea-

da kilograma, posto naesta-

ção do caminho de ferro de

Estarreja, incluindo o sacco,

para os pedidos nâo inferiores

a 50 kilogramas.

2.ª A venda só se fará a

proprietarios, para sementei-

ras nos proprios terrenos, e

não para revenda.

3.ª Se os pedidos recebi-

dos forem superiores á. quan—

tidadeindicada de 15:000 kilo-

grammas, proceder-se-ha ao

seu rateio proporcional pelos

respectivos requisitantes.

4.ª Os proprietarios deve-

rão indicar:

Nome do destinatario;

Estação de destino;

Freguezia e concelho a

que se destina a semente.

5.ª Não se satisfazem os

Os alumnos que seguem o curso dos lyoeus fre uentarsm .

las do Lyceu desta cidade. q “ "

Os da 5.“ classe que vão notados com asterisco repetem em outu-
bro o exame d'uma disciplina em que ficaram esperadas.

Recebem-se alumnos internos, semi-internos e externos para ins.

t.;ufção prlmarla, curso dos lvceus- e curso commer-
C a .

Os alumnos do curso dos lvccus têem de matriular-se no
Lyceu, aonde serão devidamente acampanhados. Ha para clica no

Collegío um curso d'explicações, que abrange todas as classes do cur-
so geral.

Remettese o regulamento do Collegio a quem o pedir, e dão-so

todos os esclarecimentos que se desejarem.

Abrem-se as aulas no dia 1 .º d'outubro.

Aveiro, 24 d'agosto de 1907.

Pelo Director Geral,

Joaquim Ferreira Borges.

AOS ESTUDANTES

ecebem-se em casa muito

séria e decente, por pre-

ços inodicos. Tem ex-

plendidos quartos.

Pat'a tratar, rua dos Mer-

cadoreª, n.º 20, Aveiro.

 

os DIRECTORES,

Padre João Perrelra b lt

Manuel Francisco da Silvªnº

 



ªªªTOSSES

ªAs tºsses, rouquidões', bron-

cloites', constipações, influenza,

coqueluche, e mais encommo—

dos das vias respiratorias, des-

appnrecem com o uso dos

incomparaveis Rebuçados mi—

lagrosos.

Quinze annos d'exito se

guro e ininterrupto, brilhante-

mente comprovado. pelo in-

suspeiro testemunho dos mi-

lhares de pessôas de todas as

classes sociaes que os teem usa-

do e pelos innumeros attesta—

.dos dos mais eminentes e con-

ceituados clinicos do Porto,

da capital e de todo o paiz

assim o demonstram á. eviden-

cia. Officina e deposito geral,

rPharmacia-oriental», rua de

S. Lazaro 296 Porto—Preço

210 réis, cada csixa;pelo cor-

reio 230 réis. A' venda em to-

do o pniz.

Venda de casa

.em bom local

ENDE-SE a casa que

&; faz esquina para a

Praça-do-peixe e para a rua

de São Roque, e que pertence

à farnilia'Pacbeco, da Beira-

mar.

Para tratar, com o advo-

gado, Jaime Duarte Silva, na

rua do Sol.
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Guaravera”
:, Approvsdo pois ACAB. do IED/OMA d: Pri/:!

. O mls mlvo « sonnomlco. o uni-:o 3,23“
,”, FerrolNALTEIIAVELnos paises quentes &
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.' Mvilegiado motorizado pelo - '

' governo, pela [especiaria

Geral da arte da Rio de

Janeiro, : approvado

pela Junta consultiva

da saude publica

 

      

    

   

 

_ E' o melhor tonico

' nutritivo que se conhe- ,"

cc; 6 muito digestivo,

' t'ortiticauteereconsti- j

, tuinte.Sob & sua. in- ,,

,. fluencia desenvolve-se j

, rapidamente o apetite, ,

, .- enriquece-se osangue, '

. fortalecem—se os mus- ,

culos,e voltam as for- f

ças. _

' Emprega-se com o .,

mais feliz exito, nos

-. ostoru o“ ainda os ,"

, mais de efs,paracom-

- bater as digestões tar-

-. disselabcriosss,a dis- , ,

-'-' pepsía oudislgia, gss— '.

tro-dynis, gssmlgia,

' anemia ouinacçào os

, orgãos,rschiticos,con-

sumpçào de carnes,at— '

facções escropholosss, _ -

' e na oral convales— .

, conça etcd'ssas doen-

% ças, & onde é priclso

, levantar as forças.

 

    
  

  
  

  
  
  

  
   

      

    
  
  

  

  

    

    

    

     

 

ENDE-SE na Fabrica do

Gaz—Aveiro.

Arroba, ou 15 killos..120 reis

1:000 kilos.... 65000 »

:ÓÓÓÓQQMÓÓÓÓÓÓ

::? consolo ..
_____ MONDEGOQÓ

COIMBRA

IROPIII'AIIU | "lucros

Diamantino _ijiniz Ferreira

|_. secção—SEXO MASCULINO

Paço da anursíçlc

Cursos commercial, colouisl, te—

lcgrepbrcu o dos Iyer us; conversação

francesa, inglcza c allema, contabi—

iiliªlic, culiigrnpbia, escriptumçào

cumulorciul, instrucção primaria e

aiacuudaria.

,Murlca, esgrima e gyrqnaslica

FRO'IIIOIII IIIRANGIIROI

PARA 0 INIINO ol llXGI-“ll

2» secçªº-SEXO FEMININO

. Paço da ]qquisiçdo

Linguas, musica, luvores, dess-

.
Uu", pintura, instrucção primaria,

sucumlana e habilitação As escolas

Murmses e de Agricultura.

+
*O& - to,
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PATBO DA INQUISIÇÃO

  

  

 

  

 

  

    

    

    

   

  

  

  
   

   

 

   

 

  

  

  

Agua da Guria ' Í

ANADIA—MOGOFOBEB

 

lnstrucção primaria & secundaria, curso commercial. habilitação às

Escolas Normaes e Escºlas Elementares de Telegraphla.

A unica sgua sulphatsds-cslcics

snslyssda no psiz, semelhante

à. lfnmndn .guo de Oonuexeville,

nos Vosges (rr-neo.)

mmcsçõss PARA uso INTERNO:

arthritismo, gotta, lithiss e criou-

lithias biliar, engorgltamentos

hepaticos, catarrhcs vesicaes, cs-

tarrho uterino.

 

Alumnos classiâcados d'este collegio em 1907'

Felismin—a d'OliVeira (l.º grau), Antonio Nunes Vicente (Portuguez),

distimia.
distincto.

Gizelia Gloria de Brito (1.º grau), Jacintho Simões (Portuguez) dis- USO EXTERNO:
distãncia. tincto. em dilferentes especies de derma-

Maria da Conceição Moutinho (1.º Jose dos Santos Barosa (Portuguez), “ªªi. vende. em garrafas de litro
grau), dzstmcta. dwtmclo. , gains de 40 anefas.

Alice Pessoa d'Araujo (2.º grau), Antonio Nunes Vicente (Frances), Preço de cs. agen-ufaeoo reis *

distincta. distincto. Em caixa completa ha um ces-

Aurea Maria Frias Aleixo (2.ºgrsn), José Maria Raposo de Souza (In- "tº dºmº“ , , _ ;
dietincta. glez), distincto. Pharmacza Ribeiro

Emma Olinda da Silva Ladeira (2.º Antonio Oliva Mendes (Portuguez

grau), distãncia. e Desenho), distimia.

Irene da Conceição Rosa (2.º grau), Candida Marques (Portugues e

distãncia. Franca,) distincta.

Margarida Ferreira d'Oliveira (2.º Mario Francisco dos Santos (Ma

grau), distimia. themstica, Desenho, Geographic
Maria da Conceição Raposo (2.º 6 Historia), distincto.

grau), distimia. Cesaltina da Piedade Machado

Maria Soares, (2.º grau), distincta. (Franeez, Inglªz ª Desenho), diª“

Minervins Lameira Fernandes (2.º “"º““

grau), distincta_ — Antonio da Costa Mais (L', 2.ª e

Rosa Maurícia Saude 3.“ classe n'um só anno), distin-

distincta. ºtº—

Florindo Miranda Belleza (2.º grau), Fºrmªdº Augusto (PAbYºª Gonçal-
distincto. ves l.“, 2.“ e 3.ª classe n'um só

 

(2.º grau),

'

Estab, lnd. Pharm.José Jorge de Moraes (2.º grau), imº). disêinctoi14

distimia. pprovaç es— . “

mvMachado (2. gm), , ,,,, Souza Soares,,

Vir ilioPereira da Motta 2.0 rau - - . - -

di,-unem. ( g )' Diamantino |]!an Ferreira (NO BRAZIL E NA EUROPA)

 

Devidamente leg-lindo em Portu—

gal e distinguido com um premio de

Bonn de 1.“ classe e cinco mednlhss

de Ouro, na America do leste, Pun-

ça e Brasil, pelo perfeito mnipulsçio

cªicacis dos seus productos medioiues;

Peitorol de Combos-á

(Registado)

sutil,,llllllmfcõlbnial ºil Company

AVEIRO
Preços correntes do potro

leo em caixas posto no ea—

minho de ferro:

 

M casa decente, desta

cidade, recebem-se alu-

nas que no proximo

ano letivo venham frequentar

aquela escola ou colegios. Se-

rão tratadas como pessoas de

familia, com todo o esmero e

cuidado.

N'esta redação se diz com

quem tratar. [
-—_

__ Huilcppgãiiiifm

J
osé Fernandes Lago, antigo proprietario do bem

conhecido Café Chinez, de Espinho, participa atodos

os seus amigos, freguezes e ao publico, que tomou de trsspasse o Ho-

tel Cysne, de Aveiro. Posto que este antigo estabelecimento go-

sasse desde ha muito de excellentes creditos, o seu novo proprietario

não se tem poupado a despezas e sacrificios para bem servir todas as

pessôas que preferem a sua casa.

Resolveu tambem estabelecer um serviço de café e restaurante,

achando-se o estabelecimento aberto até altas horas da noite, slim de

que o publico possa encontrar ali as melhores distracções.

Para que o serviço seja completo e os fregueses tenham todas as

commodidades, encontrar-se—ba à chegada de todos os combyos á. es-

tação de Aveiro um corretor e carro do mesmo hotel.

Por todos estes motivos espera o novo proprietario do Hotel

Oysne a continuação das ordens de todos aquelles que em Aveiro

precisem de alojamentos ou quaesquer outros serviços que ali lhes pos-

sam ser fornecidos.

AVEIRO PORTO

Cura prompts e radicalmente as

tosses ou rouquidões;

Cura . larynglte;

Cura perfeitamente s. bronchite

aguda ou chronica, simples ou asthma-

tica-

,Curs. & tysics pulmonar, como c

provam numerosos sttestsdos medi-

cos e particulares.

Cura incontestsvelments s asthma,

molestia diiíicil de ser debsllsda por

outros meios;

Ours. admiravelmente a coquelu-

che, e, pelo seu gosto agradavel, é

appotecldo pelas creançss.

Frasco, 1$000 reis;

8 frascos, 23700 reis.

 

 

Petroleo americano, caixa dª

Qlatas. . . . . . . . . 36205 3J125

Petroleo russo, caixa de 2 la—

tss. .....,.. ..3õ205 35125

Gazolins de 680.º, csixs de 2

latas ................. 85300 25975

 

Colonial Dil Company

 

 

 

PASTILHAS DA VIDA

(Registadas)

Combetem o fastio, a szis, & gas-

tralgie. as nsuseas e vomitos, o en-

jóo do mar, o mau hallto, s Batulencls

e s dilatação do estomago. São de

grande emcacis nos molestlas do ute-

ro e de pollo, na fraqueza dos nervos

e do sangue.

Caixa, 600 réis; 6 cai-

xas, 3$240 reis.

36 REMEDIOS ESPECIFICOS

Eli PlLIlLlS SlCClllRlNlS.
(Registado)

Estes medicamentos curam com

rapidez e inofi'ensividade:

Febres em geral;

Molestias nervosas, de pollo, das

vias respiratorias, de estomago, dos

intestinos, dos orgãos nrinsrios;

Molestias das senhoras e das

cresnçss;

Doi-es em geral:

Inâsmmaçõee e congestões;

Impurezas do sangue;

Fraqueza e suas consequencias;

Frasco, 500 réis; 6

frascos, 2$700 reis.

Consultem o livrc=u0 Novo Medl-

co.=pelo Visconde de Souza Soares;

a venda nos depositos dos remedios

do suctor. Preço: brocbsdo 200 réis,

encadernado 500 reis.

Medlcamentos homeopa-

thlcos garantidos, avul-

sos e em caixas de di-

versos tamanhos

 

.

KXXOXCXOXOXQXCXOXQXOXOX.

" AGUAS DE PEDRAS SALGADAS

Gazosas, bioarbonatadas sodioas, _

lithlcas, arsemcses e ferrugmoses

Usam-se no Estabelecimento Hidrologlco, e fórum

d'ele; & agua do

Penedo é utilissima na. lithiase urics e oxalica, gota agu-

da ou chronica, dermatoses arthriticas, cistite chronica, doen-

ças do estomago e intestinos, impaludismo chronico e asthma.

A do Penedo-novo, nas doenças de estomago, e espe—

cialmente na dilatação.

As nascentes José Julio Rodrigues e Grande-al-

calina, são de indiscutivel efeito na diabetis, colicas e estados

oongestivos do ligado e baço, gota, doenças de estomago e in-

testinos, etc.

Gruta Marla Pla,agua bicarbonatada ferrugínoss,excel-

lento para o tratamento da anemia,chlorose, dismeuhorres, leu—

corrhea, limfatismo e nas convalescença.

D. Fernanndo, rica de acido carbonico. Tem aplicação

vantajosissima nas diSpepsias stouicas, gastraigicas, gastrites

çhronicas, vomilos nervosos e nas areias fosfaticas. De sabor

muito agradavel, constitua. tambem preciosa agua de moza.

A AGUA DE D. FERNANDO, natural, deve ser

sempre proferida a todas reconhecidas artiliciavs ou suspeitas de

conterem acido carbonico introduzido artificialmente em dose-

gem incerta. '

1 Tubo com globulos 200 reis; du-

zia 25160.

1 Frasco com tintura 3.' ou E).-;

400 réis; duzia. 45320.

1 Dito com trituração B.'; 700 reis;

duzia 75560.

Vede os Preços correntes, o Au-

:cin'o llomeopathico un 0 Medico de Casa

e a Nova Guia. Uomeopathica, pelo Vis—

conde de Sousa Soares.

Estes productos vendem-se em

todos as pharmacies e drogarias e

principalmente nas seguintes:
As aguas de PEDRAS SALGADAS vendem-se. _ _ _ _ Aveiro.==l?hsrmscia e drogaria de

em tocas as drogarias, iarmacras, hoteis e restau- Francisco da Luz & Filho.

rentes. Abergariu—a—Velha (Alquerubim),=

Denosito principal no PORTO—Rua da Cancela fªtªgª'ºº'mºmº ªº Mªnuªl “ª"ª
velha—31.

ma or.

Deposito geral em Portugal, Porto

rua Santa Catharina, 1503.

AVISO IMPORTANTE

O Estabelecimento tem medico ha-

bilitado, enourregodo de responder gru-

tuítamenle, & qunlquer consulto por es-

cripto sobre o intense-sto e applies-

gio d'esies remedios.

Em LISBOA—Largo de S. Antonio de. Sel—5. 1.º.

0 ESTABELECIMENTO HIDROLOGICO DE PEDRAS SAL-

GADAS, um dos mais formosos « cornplems de [mix, abre em 20 de

maio. Excelentes hoteis—GRANDE ll' !TEL e HOTEL do AVELA—

MES Caminho de ferro &Lé Vila.-real: desde ponto em deante, carrua-

gem e malu-posta. '

Em breve—Caminho de ferro até PEDRAS SALGADAS.

Estação s duzentos e cincoenta metros do Estabelecimento
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CLYDE, Em 30 de setembro '
Para S. Vicente Pernambuco Bahia Rio de J ' .

Montevideu e Buenas-Ayres, ' ' ªªº'fº, SANTOS:

NILE Em 14 de outubro

Para S. Vicente Pernambuco Bahia Rio & J -
Montevideue Buenod—Ayres. , ' º “ªrº: Slªm,

Preço da passagem de 3.' classe para o Brasil
365500 réis '.

PAQUETES CORREIOS A SÃHIR DE LISBOA -,'

AMAZON, Em 23 de setembro
Para a Madeira Pernambuco Bahia Rio de J ' ,

Montevideo e Buenbs Ayres. , ' ªnº"“, SANTOS,

GLYDE, Em 1 de outubro -,
Para S. Vicente Pernambuco, Bahiª Rio de J . _“

Montevideu e Buenos Ayres, ' “ºº'”: sªº:“:

ARAGON, Em '7 de outubro

Para a Madeira Pernambuco Bahia Rio d J '

Montevideu e Bueno; Ayres. ' ' º ªnelro, SANTO“

Preço da passagem de 3.' classe para o Brasil

Nas agencias de Porto e Lisboa podem os srs.
classe escolher os beliches á. vista das plantas dos

para isso recommendamos toda

çâo.

AGENTES
NO PORTO: EM LISBOA:

TAIT & HUMSEY JAMES BAWES & C.
19, Rua do Infante D. Henrique. 31—l.º Bus d'El-rei,

ESTAÇAO DE vrnio

“A ELEGANTE,,

PUMPEU DA COSTA PEREIRA"

Rua José Estevam, 52 e 54

_ Rua Mendes Leite. 1, 3 e B

AVEIRO

passageiros de 1.'

1351116008, ma.

& 'sntecipa-
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ARTICIPA aos seus clientes e ao publico em geral qus
tem em exposição no seu estabelecimento todos os arti-
gos de alta novidade para a presente estação, imports-
dos directamente das primeiras casas do estrangeiro, em

boas condições de bem servir o publico com a vsriedsde e
bom gosto de todos os artigos por preços excessivamente
modicos.

Colosnll sortimento de tecidos d'algodão, fsntszis,
_ para blusas e vestidos.

Llndilslmos cortes de fazendas de para 18, e li e seds

para vestidos.

Blusas hor-dadas em cortes, slts novidade, em seda, '
lã e algodão.

'

Sombrinhls, grandioso sortido, de seda e d'algodlo ps- .-

para todos os preços.

Grando sos-tido de zephires ingleses, do primeirs

qualidade, para camisas.

Cintos, ultimos modelos, em seda, elastico e police.

Enorme .ortimento de meias. colurnos, luvas mi—

taines, leques, espartilhos, sedas, pongóes,

messalinas, glscés, setins, gazes, tules, plissés,

rendas, artigos de retrozeiro, etc., etc. '

Perfumarias Bijuterias

Camisaria e gravalarla

BANHOSDElHLACAMPMB ?
3%,

BIGQBIRII DA BQZ .

_Mª— ,

ABRIU NO DIA 24 DE JUNHO

A
n
d
ª
ª
”
-
]
.
m

9
8
.
“

.
l
—

  

=
m
,
=
e
,
u
n

:
:

a
.
r
s

n
n
z
'
z
a

:
,

º

Este estabelecimento balnear, encontrando o publico as maiores
comodidades tanto no tratamento de banhos quentes, salgados, douchcs,
de chuva, alcalinos, algas marinhas, sulforosos, xls piscina, e impe. .
za, por preços relativamente baratos, como tam. m um esmersdo ser-
viço de hotel, comprehendendo medico e banho de 800 reis e 215500 rs.
por dia. Unicamente serviço de quarto o medico ao preço de 800 .

115500 reis diarios.

Hs tambem banhos de imersão em banheiras de vidro, esmalte-

das, e banheiras puramente higienicas fabricadas n'este estahelecímer.

to. O serviço de banhos para medico, e feito em banheiro de vidro..
Este estabelecimento tern diariamente um magnífico automovel

para serviço dos seus clientes. "
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Dr. Cerqueira da Rocha

O proprietario ,

Abilio Pereira. de Cªmpo-;
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